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R4a4 – Domos em estrutura elevada

Relevo de degradação em qualquer litologia.

Relevo de amplas e suaves elevações em forma de 
meia esfera, com modelado de extensas vertentes convexas 
e topos planos a levemente arredondados. Em geral, essa 
morfologia deriva de rochas intrusivas que arqueiam a 
superfície do terreno, podendo gerar estruturas dobradas 
do tipo braquianticlinais. Apresenta padrão de drena-
gem radial e centrífugo. Sistema de drenagem principal 
em processo inicial de entalhamento, sem deposição de 
planícies aluviais.

Predomínio de processos de pedogênese (formação de 
solos espessos e bem drenados, em geral, com baixa a mo-
derada suscetibilidade à erosão). Ocorrências esporádicas, 
restritas a processos de erosão laminar ou linear acelerada 
(ravinas e voçorocas). 

•	Amplitude de relevo: 50 a 200 m.
•	 Inclinação das vertentes: 3º-10o.

R4b1 – Domínio de Morros e de Serras Baixas

Relevo de degradação em qualquer litologia. 

Relevo de morros convexo-côncavos dissecados e topos 
arredondados ou aguçados. Também se insere nessa uni-
dade o relevo de morros de topo tabular, característico das 
chapadas intensamente dissecadas e desfeitas em conjunto 
de morros de topo plano. Sistema de drenagem principal 
com restritas planícies aluviais. 

R4a3 – Domo de Guamaré (estado do Rio Grande do Norte).

R4a3 – Domo de Guamaré, arqueando as rochas sedimentares da 
bacia Potiguar (estado do Rio Grande do Norte).

R4a4

R4a4

R4a4

R4b – Serra do Tumucumaque (norte do estado do Pará).

R4b1

R4b1
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R4b1 – Relevo de morros elevados no planalto da região serrana do 
estado do Rio de Janeiro.

R4b2 – Relevo fortemente dissecado em morros sulcados e 
alinhados em cristas, a norte do planalto do Distrito Federal.

R4b1

R4b1

Predomínio de processos de morfogênese (formação de 
solos pouco espessos em terrenos declivosos, em geral, com 
moderada a alta suscetibilidade à erosão). Atuação frequente 
de processos de erosão laminar e linear acelerada (sulcos e 
ravinas) e ocorrência esporádica de processos de movimen-
tos de massa. Geração de colúvios e, subordinadamente, 
depósitos de tálus nas baixas vertentes. 

•	Amplitude de relevo: 80 a 250 m, podendo apre-
sentar desnivelamentos de até 300 m. 

•	 Inclinação das vertentes: 10º-35o.

R4b2 - Cristas isoladas e serras baixas 

Relevo de degradação em qualquer litologia.

Relevo constituído por pequenas serras isoladas, com 
vertentes predominantemente retilíneas e topos de cristas 
alinhadas, aguçados ou levemente arredondados, que se 
destacam topograficamente relevo circunjacente. Amplitu-
des de relevo elevadas e gradientes muito elevados, com 
ocorrência frequente de vertentes muito íngremes com 
gradientes muito elevados (superiores a 45o) e paredões 
rochosos subverticais (60 a 90o). Rede de drenagem inci-
piente, com nítido controle estrutural. Atuação dominante 
de processos de morfogênese (formação de solos pouco 
profundos em terrenos declivosos, em geral, com mode-
rada a alta suscetibilidade à erosão). Atuação frequente 
de processos de erosão laminar e linear acelerada (sulcos 
e ravinas) e ocorrência esporádica de processos de movi-
mentos de massa. Geração de colúvios e depósitos de tálus 
nas baixas vertentes. 

•	Amplitude de relevo: 100 a 300 m. 
•	 Inclinação das vertentes: 20º-45º,  

com ocorrência de paredões rochosos 
 subverticais (60º -90º).

R4c – Domínio Montanhoso (alinhamentos 
serranos, maciços montanhosos, front 
de cuestas e hogback)

Relevo de degradação em qualquer litologia. 

Relevo montanhoso, muito acidentado. Vertentes 
predominantemente retilíneas a côncavas, escarpadas e 
topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arre-
dondados, com sedimentação de colúvios e depósitos de 
tálus. Sistema de drenagem principal em franco processo 
de entalhamento.

Franco predomínio de processos de morfogênese 
(formação de solos rasos em terrenos muito acidentados, 
em geral, com alta suscetibilidade à erosão). Atuação fre-
quente de processos de erosão laminar e de movimentos 
de massa. Geração de depósitos de tálus e de colúvios nas 
baixas vertentes.

•	Amplitude de relevo: acima de 300 m, podendo 
apresentar, localmente, desnivelamentos inferiores 
a 200 m.

•	 Inclinação das vertentes: 25o-45o, com ocorrên-
cia de paredões rochosos subverticais (60o-90o).
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R4d – Escarpa da serra Geral (nordeste do estado  
do Rio Grande do Sul).

R4c – Relevo montanhoso do maciço do Caraça, modelado em 
quartzitos (Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais).

R4c – Vale estrutural do rio Araras; reverso da serra do Mar 
(Petrópolis, Rio de Janeiro).

R4c

R4d

R4d

R4c

R4c – Sul do estado de Minas Gerais.

R4c

R4c

R4d – Escarpas de borda de planaltos

Relevo de degradação em qualquer litologia.
 
Relevo montanhoso, muito acidentado. Vertentes 

predominantemente retilíneas a côncavas, escarpadas e 
topos de cristas alinhadas, aguçados ou levemente arre-
dondados, com sedimentação de colúvios e depósitos de 
tálus. Sistema de drenagem principal em franco processo 
de entalhamento. Representam um relevo de transição 
entre duas superfícies distintas alçadas a diferentes cotas 
altimétricas.

Franco predomínio de processos de morfogênese 
(formação de solos rasos em terrenos muito acidentados, 
em geral, com alta suscetibilidade à erosão). Atuação fre-
quente de processos de erosão laminar e de movimentos 
de massa. Geração de depósitos de tálus e de colúvios nas 
baixas vertentes. 

•	Amplitude de relevo: acima de 300 m. 
•	 Inclinação das vertentes: 25º-45o, com ocorrên-

cia de paredões rochosos subverticais (60o-90o).






